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Nas Américas, existem evidências de uso de plantas por seres humanos há 

pelo menos 30.000 anos. Tendo em vista que os humanos são os principais 

agentes de transformação de ambientes, espera-se que existam sinais e 

legados desse uso e manejo, tanto na paisagem, quanto nas espécies vegetais. 

A domesticação é um dos principais processos que permeia essa relação, 

podendo ser entendida como um processo coevolutivo, no qual, em decorrência 

de diversas práticas de manejo, populações de plantas acumulam alterações 

que resultam  em fenótipos mais favoráveis ao uso  e que as tornam mais 



adaptadas às paisagens modificadas. Essas plantas podem ser classificadas 

em diferentes graus de domesticação, dependendo das alterações que 

acumularam ao longo de sua interação com  humanos e da dependência do 

manejo para sobreviver. Entretanto, ainda não são claros os critérios utilizados 

para classificar as espécies quanto aos graus de domesticação. Nosso trabalho 

teve como objetivo sistematizar informações sobre a domesticação de espécies 

nativas do continente americano e desenvolver uma metodologia quantitativa 

para classificar graus de domesticação. Revisamos 310 artigos que tratavam de 

domesticação de plantas nas Américas e sistematizamos 12 indicadores que 

descrevem padrões e processos de domesticação. Os indicadores de padrões 

são aqueles relacionados aos resultados da domesticação, e os indicadores de 

processos são aqueles relacionados às práticas humanas que favorecem as 

plantas utilizadas. Compilamos 340 espécies de 73 famílias botânicas e, a partir 

da análise dos 12 indicadores, as espécies foram classificadas em: 24% 

domesticadas, 30% semi-domesticadas, 20% sutilmente domesticadas e 24% 

silvestres. O uso destes indicadores quantitativos possibilitou uma 

categorização mais refinada do grau de domesticação, refletindo com mais 

detalhes as particularidades das populações manejadas, mas também 

possibilitou a identificação de algumas das guardiãs e guardiões dos 

conhecimentos associados ao manejo e domesticação das espécies. Do total 

de artigos revisados, mais de 80 são revisões bibliográficas (dados 

secundários) , sendo que 15 contém entrevistas (dados primários), e somente 9 

descrevem quais são os povos ou comunidades guardiãs desse conhecimento, 

representando somente 5,6% do total de artigos revisados que contém essas 

informações. Dessa forma, foi possível sistematizar as informações sobre as 

alterações que ficam marcadas nas espécies em algum grau de domesticação, 

como também identificamos guardiões, que muitas vezes não são devidamente 

reconhecidos e claramente identificados nos trabalhos publicados. Assim, 

ampliamos consideravelmente a lista de espécies que podem estar associadas 

aos processo de domesticação de plantas nas Américas, configurando um 

resultado muito relevante para o entendimento dos padrões e processos que 

guiam a domesticação de plantas nativas do continente. 
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